
el comandava partido 
O clima estava tenso em meados 

de 1978. O presidente Geisel chama 
o bruxo, general Golbery, e juntos 
começam a fazer a lista dos governa-
dores a serem nomeados — a disten-
são era lenta e gradual. Eleições dire-
tas para governos estaduais só viriam 
em 82. 

Logo depois, Geisel e Golbery con-
vocam o presidente da Arena, deputa-
do Francelino Peiréira, e pedem que 
ele ajude nas articulações dos nomes. 

O governo precisava de gente de 
confiança nos estados. Depois da der 
rota da Arena na eleição para o Sena-
do em 74, qualquer deslize poderia 
ser fatal para a distenção de Geisel. 

Ali já havia preocupação com a vi-
trine democrática. Os dois chefões do 
Planalto .mandam o senador Petrônio 
Porteila viajar pelos estados para es-
colher os melhores nomes. Era a mis-
são Petrônio. 

Fachada — "Era fachada, coisa 
para inglês ver. Enquanto Petrônio 
viajava, Golbery e Geisel escolhiam 
os nomes. Quando ele voltou, a lista 
estava a pronta e os escolhidos já 
eram conhecidos", conta o ex-sena-
dor Jarbas Passarinho, que passou por 
todas as hierarquias da Arena. 

Na lista dos governadores esta-
vam: Antônio Carlos Magalhães es-
colhido para a Bahia, Francelino Pe- 

reira,. para Minas Gerais, e Antonio 
Mariz para a Paraíba. Sarney queria ir 
para o Maranhão, mas Geisel não 
gostaVa dele. 

kantipatia vinha desde 1975, 
quandó o senador Vitorino Fréire, 
inimigo de Sarney no Maranhão, dis-
parou: "Sarney era ladrão de cinzeiro 
de avião", acusou Vitorino. 

Passarinho também estava entre os 
escolhidos de Geisel e Golbery. Iria 
para oRpará ,e o próprio Francelino já 
o havia sondado. Dormiu governador 
e acordou senador. 

Marchezah — O presidente Gei-
sel achou por bem manter Passarinho 
no Côngresso para defender o gover-
no doS ataques emedebistas que esta-
varn Por vir. Ficaram Passarinho no 
Senado é Marchezan na Câmara. 

"Esse era o jeito de fazer política 
da Árena. Passava por cima da oposi-
ção, dão negociava nada com ela. Era 
correia de transmissão do Executi-
vo' ', 1: diz um deputado ex-Arena. 

Preocupado com o destino do go-
verno Fernando Henrique, o parla-
mentar completa: "Á relação com o 
ExeCutivo era fisiológica. Trocavam-
se favores. Escolas e hospitais nas re-
giões dos deputados. Não tinha a re-
laçãp de propina que existe hoje e foi 
bem aprendida por essa turma. Esse é 
o Perigo para Fernando Henrique." 


